
Ano 28 - n° 6.987 – 30 de janeiro de 2024

De 48 reajustes salariais registrados no Mediador até 11 de janeiro, 
referentes à data-base dezembro, cerca de 83,3% resultaram em ganhos acima do 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor, do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (INPC-IBGE); e 16,7% tiveram apenas recomposição das perdas 
passadas. Não houve, até o momento, reajustes abaixo do INPC. Esse quadro ainda 
pode ser alterado, devido ao baixo número de registros de dezembro. Em geral, são 
cadastrados mais de 200 resultados de negociações nessa data-base. Em 2022, por 
exemplo, foram 250.

O reajuste necessário – equivalente à inflação de 12 meses, apurada pelo 
INPC – segue em queda, chegando a 3,71% para as negociações com data-base em 
janeiro de 2024. Esse fator, assim como o aumento do salário mínimo, pode 
influenciar positivamente as negociações dessa data-base.

O painel parcial do acumulado de 2023, com os primeiros números de 
dezembro, mostra que 77% dos resultados analisados no ano alcançaram ganhos 
acima do INPC; 17,3%, reajustes iguais a esse índice inflacionário e 5,7% ficaram 
abaixo dele. O painel é composto por 19.531 reajustes salariais. A variação real 
média no ano é, até o momento, igual a 1,11% acima do INPC.

Entre os setores econômicos analisados, a indústria se destaca, com 
aumentos reais em 82,2% dos reajustes, seguida pelo setor de serviços, com 
ganhos reais em 79%. O comércio vem em terceiro lugar, com resultados acima da 
inflação em 56,4% dos casos.

Entre as regiões geográficas, o percentual de resultados acima da inflação 
varia entre 70,9%, no Nordeste, e 81,2%, no Sudeste. Já os reajustes abaixo do 
INPC ficam entre 1,6%, no Sul, e 10,7%, no Norte. Veja, em nosso site, a íntegra do 
“Boletim Negociação”, de janeiro de 2024, elaborado pelo DIEESE (Departamento 
Intersindical de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos).

Cerca de 83,3% de 48 reajustes de dezembro
resultaram em ganhos reais

Temporais podem atingir o Sudeste a partir desta quarta-feira
Fortes temporais podem atingir todo o estado do Rio de Janeiro e áreas de 

Minas Gerais e de São Paulo entre esta quarta-feira (31) e a próxima sexta-feira (2).
Segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), em Minas Gerais as 

chuvas intensas podem causar estragos e transtornos nas zonas sul, oeste e da 
Mata, além do Triângulo Mineiro. Em São Paulo, o alerta abrange as regiões norte e 
leste, bem como o Alto Paranapanema e o Vale do Ribeira.

As instabilidades atmosféricas esperadas para as regiões sugerem a formação 
de nuvens carregadas, propícias para a ocorrência de tempestades, por vezes, 
severas. Essas condições meteorológicas podem resultar em impactos significativos, 
como alagamentos, quedas de árvores e interrupções temporárias no fornecimento 
de energia.

De acordo com a previsão, as tardes e as noites podem registrar chuvas 
intensas em um curto intervalo de tempo, raios, rajadas de vento e queda de 
granizo. O Inmet alerta para a importância do acompanhamento dos avisos 
meteorológicos, que são atualizados diariamente, no portal e nas redes sociais do 
instituto.
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